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CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES
CANELA/RS


PROJETO DE LEI  LEGISLATIVO N°       /2013
“Denomina vias públicas e dá outras providências.”

Art. 1° - Passa a chamar-se  Rua Professora Aparecida Adair Sbaino Soares, Antiga Rua “K” Loteamento São Luiz, zona urbana da cidade. Inicia na Rua Pedro Nicanor de Oliveira, lado dos números impares, em linha reta, no sentido nordeste/sudoeste, com uma extensão de 90m.
Art. 2° - Fica Revogada Lei Municipal N° 3.397/2013

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Canela/Rs 24 de Setembro de 2013.
Marlene Bohrer
Vereadora - PP
                          PROJETO DE LEI LEGISLATIVO
“Denomina vias públicas e dá outras providências”.

JUSTIFICATIVA

A Professora Aparecida Adair Sbaino Soares, nasceu em 24/10/1942 e veio a falecer  na data de 19/08/2009. Uma pessoa da comunidade e de origem simples, mas que modificou como ninguém a vida daqueles com a qual convivia, através de sua alegria, da sua vivacidade e de seu espírito de luta, tornando-se a primeira professora negra de Canela no ano de 1963, iniciando sua carreira na escola que na atualidade se chama COOPEC.
                                                       Histórico
                 A SUA AUTOBIOGRAFIA ESCRITA POR ELA MESMA .

    PALAVRAS DELA...

Durante todo tempo que dei aula nas férias de verão, em janeiro, eu passava todo mês, fazendo Curso de Atualização em Porto Alegre. Durante 2 anos eu fui aprender matemática Reformulada na Faculdade de Filosofia e no Instituto de Educação. Ao voltar eu tinha que passar tudo o que eu tinha aprendido de inovação para as professoras do Estado e para as do município.

Formei-me em 10 de Agosto de 1963. O meu primeiro patrão foi o Sr. Egon Iung, que era o diretor da Escola Cenecista, onde logo comecei a trabalhar, mesmo antes de começar no Estado, porque logo que cheguei fui procurada para ser contratada e dar aula de matemática em todas as turmas da escola, porque quem estava dando as aulas era o filho do diretor, o Sr. Dante, que é advogado e estava só colaborando para que a escola pudesse funcionar, sem prejuízo dos alunos, porque professora de Matemática não existia em nenhuma escola, tinha que vir de Caxias trabalhar aqui e ele não gostava de lecionar. 

Eu fiquei 18 anos trabalhando nesta escola, começava às 19 horas e terminava às 23 horas, de segunda a sexta-feira. Durante todo este tempo, do meu salário sempre foi descontado a contribuição para o INSS.

Em 19 de fevereiro de 1977, eu casei com Luis Cláudio Oliveira.

Ganhei licença-prêmio, mas não pude gozar, porque nunca tinha professor para assumir no lugar da gente.

Até 1978, nunca precisei de nenhum laudo, não tinha faltas. Iniciei o Curso de Matemática na Unisinos, mas não cheguei a concluir, porque quando faltava as últimas matérias, minha mãe faleceu e meu pai, que já estava com mais de 85 anos, ficou muito abalado e doente com a morte da companheira e eu como filha única, tinha que estar sempre atendendo e ficar junto dele.

Mas graças a Deus, sempre fui grandemente atendida, porque a mesma facilidade que tenho de aprender Matemática tem a mesma facilidade para ensinar e os alunos compreendem a matéria, porque desde o tempo de ginásio, eu ajudava as colegas que tinham dificuldade de aprender.

Fui a primeira professora de Matemática aqui da cidade. Lecionei em todas as grandes escolas do local: Escola Cenecista Cidade das Hortênsias, Escola Normal Danton Correia da Silva, Grupo Escolar João Correia, Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora, Escola Maria Imaculada, Casa Dom Guanella, dos seminaristas.

  Mais ou menos no meio do ano de 1978 eu engravidei e eu nunca tinha diabetes, mas nos exames pré-natal, foi constatado que eu estava com diabetes, e o médico que estava me assistindo me disse:

- Não come nada com açúcar e nem massa.

Tive uma gestação desde o início muito problemática, mas ao conversar com ele, não era nada de anormal. 

- Na gravidez é assim.         

Meu esposo teve muita vontade de me levar para Porto Alegre, mas o doutor não consentiu. Fiz ecografia em Caxias e foi constatado que era trigêmeos.

No fim do 7º mês ele me hospitalizou, mas no início do 8º mês eu entrei em coma diabético e fui levada as pressas à Porto Alegre. Fiquei no Hospital Presidente Vargas, onde ganhei os trigêmeos, mas todos nasceram mortos, tendo como causa da morte, a diabetes. Eu os ganhei em coma, mas de parto normal, e fiquei em coma por 15 dias, mas com a graça de Deus, eles conseguiram me salvar, mas quando reagi e tomei conhecimento da realidade tive um trauma nervoso.

Fiquei por 1 mês no hospital Presidente Vargas e tive que ser transferida ao hospital Espírita, onde tive que ficar por mais 1 mês.

Voltando para casa, super abalada, não tive mais condições de lecionar, chamada na biometria, fui examinada e logo me aposentaram, através do boletim 10798, do Diário Oficial de 28/12/81.

Na Escola Cenecista, onde eu trabalhei por 18 anos, e além de dar aulas, muitas vezes tinha que assumir o lugar do diretor, que era proprietário de uma livraria e necessitava se ausentar.

O meu esposo foi avisar que eu não tinha mais condições de lecionar. O Sr. Dirceu Schimitt, que lidava com as finanças da Escola, me deu a recompensa de 15.000.00, e na Secretaria o Cláudio não foi informado como devia proceder para providenciar a minha aposentadoria no INSS, e mais tarde quando foi informado que eu tinha direito, pois até aquela data, sempre tinha pagado, mas disseram que tinha passado do tempo de requerer, e o meu caso tinha caducado, e eu fiquei sem nada, mesmo quando mais precisava, pois como o doutor obstetra e ginecologista, nosso amigo e que foi meu aluno, afirmou que o meu caso foi só erro médico e como consequência, perdi meus queridos filhos e a minha preciosa saúde, graças a Deus as sequelas que estavam previstas, Deus não permitiu que acontecesse, porque a dor seria insuportável, até pouco tempo eu não saia do hospital, chegava nas últimas, quase morrendo, devido as convulsões que comecei a ter. Fiz inúmeros eletroencefalogramas acordada e dormindo, mas o resultado era normal e as convulsões continuavam, cada vez mais frequentes, até que eu fui consultar com o Dr. Luiz Fernando, que é um excelente psiquiatra e ele conversou muito comigo, e me medicou e disse:

- Podes esquecer de te alimentar, mas jamais esqueças de tomar a medicação, como está indicada, ele é a tua vida, seguindo certo, estarás sempre bem, mas deve ser assim pelo resto da tua vida. Tens que tomar diariamente seis medicamentos.

APARECIDA.
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